	SUBSECRETÁRIO REGIONAL DAS PESCAS
Despacho n.º 810/2007 de 7 de Setembro de 2007


Considerando que pelo Decreto Regulamentar Regional n.º 13/2007/A, de 16 de Maio, foi aprovada a orgânica da Secretaria Regional do Ambiente e do Mar;

Considerando que nos termos n.º 2 do artigo 65.º Decreto Regulamentar Regional n.º 13/2007/A, de 16 de Maio, do os serviços criados pela nova orgânica nas ilhas de S. Miguel e Terceira são dirigidos por Chefes designados por despacho do membro de governo responsável pelo sector das pescas;

Considerando alínea b) do n.º 2 do artigo 6.º do Decreto Legislativo Regional, alterado pelo Decreto legislativo Regional n.º 2/2006/A, de 6 de Janeiro, diploma que adaptou à Região a Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro; 

Considerando que Aristides Manuel Picanço da Silva corresponde ao perfil pretendido para prosseguir as atribuições e objectivos do serviço, bem como as características adequadas ao exercício do cargo de Chefe do Serviço da Direcção Regional das Pescas na Ilha Terceira, de acordo com o curriculum vitae em anexo;

Nos termos das disposições conjugadas do n.º 2 do artigo 65.º do Decreto Regulamentar Regional n.º 13/2007/A, de 16 de Maio e a alínea b) do n.º 2 do artigo 6.º do Decreto Legislativo Regional n.º 2/2005/A, de 9 de Maio, alterado pelo Decreto Legislativo Regional n.º 2/2006/A, de 6 de Janeiro, que adaptou à Região Autónoma dos Açores a Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro, alterada e republicada em anexo pela Lei n.º 51/2005, de 30 de Agosto:

1. Nomeio Aristides Manuel Picanço da Silva, chefe do Serviço da Direcção Regional das Pescas na Ilha Terceira, em regime de comissão de serviço, pelo período de três anos, renovável por iguais períodos de tempo.

2. A presente nomeação produz efeitos à data do Despacho.

3. O presente despacho produz efeitos imediatos.

1 de Agosto de 2007. - O Subsecretário Regional das Pescas, Marcelo Leal Pamplona.

Anexo
Nota curricular académica e profissional

Dados Biográficos:

Nome: Aristides Manuel Picanço da Silva
Idade: 64 anos

Estado: Divorciado
Morada: Arruamento B n.º 211, Conceição

9700 – 111 Angra do Heroísmo

Natural: Guadalupe, Ilha Graciosa

Nacionalidade: Portuguesa

Habilitações Literárias:

Curso de Sociologia do Instituto Superior de Economia e Sociologia de Évora.

Experiência Profissional:

De 1973 a 1975 desempenhou as funções de chefia no sector comercial do LEM (Laboratório de Estudos e Mercadotecnia).

De 1976 a 1979, desempenhou as funções de chefe de delegados no sector comercial do Laboratório Fidélis.

De 1980 a 1983 trabalhou para a Secretaria de Estado das Pescas em Moçambique, no Departamento de Tecnologia da Pesca, como funcionário da MONAPO (empresa sueca que apoiava e desenvolvia projectos em países do Terceiro Mundo).

Em virtude de estar ligado à pesca por laços familiares desde criança, após um breve período de adaptação junto do Eng. Mihara, funcionário da F.A.O e especialista de renome mundial em artes de pesca, foi nomeado seu assessor. Com este técnico japonês aprendeu a teorizar toda a prática anterior na construção de artes de pesca. No Departamento de Tecnologia da Pesca que fazia parte do Instituto de Investigação Pesqueira, participou em estudos sobre as artes utilizadas pelos pescadores locais, mantendo sempre uma relação de proximidade e colaboração, condições estas que foram determinantes na planificação e execução do seu aperfeiçoamento. Neste Departamento construíam-se também redes de emalhar, de mono e multifilamento, redes triplas, palangre para captura de tubarões, covos para marisco, gaiolas para peixes e long-line. Todas as artes introduzidas eram experimentadas em diversos locais, com recolha e tratamento de dados.

Em 1981, fez o estudo das artes de pesca utilizadas na zona da Costa do Sol, planificou a actividade dos privados e procurou introduzir algumas artes já experimentadas pelo Departamento na baía de Maputo e que tinham proporcionado boas capturas.

Em Março de 1982 passou a assessorar o Combinado Pesqueiro da Ilha da Inhaca.  

Em 1983 voltou a realizar com o Eng. Mihara, na baía de Maputo, vários estudos com palangre para tubarão. Durante este ano foi planeada, executada e experimentada com sucesso, uma rede de arrasto de superfície para pelágicos. Esta rede foi concebida pelo Departamento, a partir da recolha de dados em quase toda a costa moçambicana.

Fez parte da equipe que estudou as redes de arrasto de costa, utilizadas em toda a costa moçambicana. Os objectivos eram aligeira-las, acelerando a recolha, economizando esforço humano e aumentando as capturas, no intuito de aumentar a produtividade.

De 1984 a Março de 1987 trabalhou na Alpeixe, empresa portuguesa de importação e exportação de pescado. Exportava para Itália, Suiça, França, Espanha e Bélgica.

 Do trabalho efectuado nesta empresa destaca especialmente:

- A aprendizagem dos critérios objectivos de avaliação de pescado;

- A escolha de pescado de acordo com a sua qualidade em fresco, congelado e seco;

- Conhecer as espécies e as suas especificidades;

- Técnicas de conservação, evisceração e embalagem. 

A partir de Abril de 1987 iniciou individualmente a actividade de comerciante de pescado, crustáceos em fresco ou congelados, bivalves e atum nas suas diversas apresentações.

Trabalhou até finais de 1998 com o sector da restauração, prestando um serviço personalizado.

Em 1999 elaborou em Moçambique um projecto de exportação de bivalves vivos para a Europa. Deu assistência técnica em Angola à Edipesca, na área da secagem artificial de pescado. Em Agosto desse ano regressou novamente a Angola a fim de planificar e gerir toda a actividade da Sirpescas, empresa de pesca e de exportação de pescado fresco.

No ano 2000 regressou aos Açores, tendo participado na Semana das Pescas como jornalista do diário «A União». Neste jornal publicou, durante o período em que lá trabalhou, dois artigos de investigação na área das Pescas. O primeiro sobre a introdução da amêijoa na Caldeira de Santo Cristo, na Ilha de S. Jorge e o segundo sobre a evolução estatística das capturas de pescado nos Açores a partir de 1978, tendo como referência as três variáveis; pequenos pelágicos, grandes pelágicos e demersais.

A partir de Maio de 2001 passou a exercer as funções de Assessor da DRP na Ilha Terceira até à presente data
